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RESUMO 

Taquicardia ventricular (TV) é uma arritmia definida por um ritmo cardíaco superior 
a 100 batimentos/minuto, associado a 3 ou mais de origem ventricular. É 
classificada em sustentada e não-sustentada, de acordo com a duração. 
Epidemiologicamente, a TV sustentada é a arritmia mais comum no sexo masculino 
e apresenta como fatores de risco a hipertensão, infarto do miocárdio prévio, entre 
outros. Dentre as diversas causas de TV, destaca-se a Síndrome de Brugada (SB), 
uma doença autossômica dominante associada à morte súbita. Por isso, a suspeita 
desta na Atenção Básica é imprescindível para a prevenção de piores desfechos. 
Objetivou-se revisar, brevemente, a TV sustentada correlacionando-a com a SB. 
Este é um estudo de revisão e o recorte temporal dos artigos em estudo abrangeu 
o período entre 2016 a 2019, disponibilizados no PubMed em inglês. Após o 
levantamento, foi feita uma discussão sobre TV e SB. A SB decorre de alterações 
em genes que codificam os canais iônicos de células musculares, alterando o 
sistema de condução elétrico cardíaco e ocasionando padrões típicos no ECG, como 
elevações no segmento ST. No entanto, o padrão pode apenas ser manifestado com 
estímulos, como a administração de bloqueadores dos canais de sódio ou em 
resposta à febre. O tratamento envolve estratégias, como uso de quinidina, ablação 
por cateter e uso de cardioversores desfibriladores implantáveis. A TV sustentada 
hereditária está relacionada com a morte cardíaca súbita, visto que mais de 50% 
das pessoas com corações estruturalmente normais e que sofreram de morte 
cardíaca súbita apresentam alguma síndrome de arritmia hereditária. Assim, na 
suspeita de TV hereditária, é importante investigar uma possível síndrome de 
arritmia nos membros da família também. Com essa relação da TV sustentada e a 
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SB, nota-se a importância de sua compreensão na Atenção Básica, a fim de 
possibilitar diagnósticos precoces.  

PALAVRAS-CHAVE: Taquicardia ventricular. Síndrome de Brugada. Atenção Básica. 
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